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Resumo 

 

O objetivo geral da pesquisa consistiu em: estudar sobre o desenvolvimento do turismo de base local 

na Comunidade Quilombola “Negros do Riacho”. Como objetivos específicos elencaram-se: fazer 

levantamento das potencialidades turísticas a serem desenvolvidas nos “Negros do Riacho; averiguar 

quais das potencialidades turísticas são viáveis ao desenvolvimento do turismo; rememorar a história 

dos “Negros do Riacho” sob a ótica dos autóctones. Optou-se por realizar uma observação direta 

intensiva, com utilização de um formulário de entrevista como instrumento de pesquisa – previamente 

elaborado, não consistindo em apenas em ver e ouvir, mas também examinar fatos ou fenômenos que 

se deseja estudar. Além disso, é pertinente explicar que a observação realizada fundamentou a 

pesquisa etnográfica, permitindo conhecer, valorar e descrever sobre o principal produto turístico que 

é comercializado quando da visitação à comunidade, qual seja: a louça de barro. A abordagem do 

estudo foi qualitativa, com base descritiva e exploratória, tendo sido realizada pesquisa de campo de 
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cunho etnográfico, com embasamento teórico alicerçada na pesquisa bibliográfica, com análise de 

artigos científicos, documentos históricos, dissertações e teses, além da análise documental que 

fornecessem informações sobre a Comunidade em tela. Além do mais, cabe destacar que foi buscou-se 

participar, sempre que possível, dos momentos de realização de oficinas de ensino e produção da louça 

de barro, possibilitado através do Projeto nomeado de “Mãos no Barro”, além de prestigiar os 

momentos de exposição e explicação das fotografias do Projeto intitulado "Eles por Eles". Diante da 

experiência etnográfica, é perspicaz destacar que os principais resultados foram: evidenciou-se que a 

produção da louça de barro necessita se constituir como elemento que possa ser valorado em sua 

relevâncias artística, cultural, histórica e social, sendo preciso buscar agregar valor ao trabalho 

individual desenvolvido pelos artesãos e moradores da Comunidade “Negros do Riacho”, além de 

compreender a necessidade de que seja principiado um processo de inventariação, para um provável 

tombamento do Patrimônio produzido. Ao final, foi possível concluir que a produção da louça de 

barro se constitui como a maior representatividade do Patrimônio Material (ao que se refere à cada 

peça produzida) e Patrimônio Imaterial (ao que concerne ao saber-fazer) dos artesãos da Comunidade 

em tela.  
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